PARECER N.o   239, DE 2003

DO CONGRESSO DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E  SAÚDE E HIGIENE , sobre o Projeto de lei n.º 394, de 2002

De autoria do Deputado Daniel Marins, o projeto em epígrafe determina a inserção, nas carteiras de associados a convênios médicos, da informação quanto ao tipo sangüineo e a condição ou não de doador de órgãos.

Em pauta, nos termos regimentais, o projeto não foi alvo de emendas ou substitutivos.

Na seqüência do processo legislativo, foi a proposição encaminhada ao exame das comissões técnicas.

Após a aprovação do requerimento de tramitação em regime de urgência e com base na alínea d, inciso III, do artigo 18, combinado com o artigo 68 da XI Consolidação do Regimento Interno, o Senhor Presidente convocou Reunião Conjunta da Comissão de Constituição e Justiça e da Comissão de Saúde e Higiene.

Compete-nos, nesta oportunidade, em atendimento às determinações dos  §§ 1( e  4° do artigo 31 do mesmo diploma legal, analisar a proposta quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico e de mérito.

Verifica-se inicialmente que a matéria tratada na propositura é de natureza legislativa, estando, quanto à iniciativa, de acordo com o disposto nos artigos 19, 21, inciso II, e 24, “caput”, da Constituição Estadual, além do disposto no artigo 146, inciso V, do Regimento Interno.

No mérito, o projeto é de inegável importância. Se as informações quanto ao tipo sangüineo e a condição de doador de órgãos (ou não) constar da carteira de associado a convênio médico, isso poderá agilizar o atendimento de vítimas de acidentes e até mesmo salvar vidas.

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 394, de 2002.
É o parecer.

a) JOSÉ REZENDE – Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 13/3/2003

a) EDSON GOMES – Presidente
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